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"      âSSElBlÉA PBOViNCIU.     ' 
- (ContlDiucio d« Muio de llj de abril.) 

(Cono)tifio do diacurso do Sr. Godoy} 

^^0,Sf. GODor... cidadãos niuilo hon* 
nd<M| ano aunifà,i)0iheUorâo écloii ind,ig?' 
wM%rtrtj|>ilèi»nlo como «sra do que o 
nobre-dspolado fallou. 

O Sr. NBBUS:—Muilo bem. 
O Sr. B.UE AnDBAi>A:-~A isso os frsn- 

KHM chamão formar castello em Haspa- 
nha. 

O Sr. COHBBA:—Não personalisnu. 
O^f. GODOY: — Disse posllivomcnla 

que eu sabii disso, o qiio não adinilto, por 
que não ando unvolviiJo com hoinoos que 
lem tal'procedimento, e por quo não sei 
i« naodos indivíduos dal localidades com 
quem eslnu em relações ^ireclas, e sobro 
Miei ainda nãn caliiw iiiidipa alguma. 

O Sr. CORHEA:—Talvct quo na iniínua- 
rjlobajasua dose de verdade. 

'■ O Sr. R. DE ANPRADA:—Ha do liavor. 
. O Sr. GODOY:—E'preciso que prove, 

e eu o desnlto para que o Taça. 
O Sr. B. DB ANDRADA:—Nao espccia- 

lisei ninguém, por que oslá tomando o 
iribtilio do defender booicni que não fo- 
rftu Bggredidos f 
; O Sr. GODOT:—Defendo esses bomehf, 

por que o nobre deputado me chamou 
floaio lesmunba dé actos como esücs, o que 
macula tanto quem cunseate como quem os 
pratica t 

O Sr. R. DE AsnsADA:—Já  me expli- 
Jufit,  estou  persuadido  que hadoiabcr 
iiM. por quo deva saber das clrcumstan- 

.i*ia»|i|a pro«iu«ÍK.   . 
QSr. CoDOT: — Feito csttrproleato, 

Sr. presidente, lenho concluído o que ti- 
nba diier. 

O Sr.NBBiAS:—Como membro da com- 
missílo do fBhenda tenho obrigarão de dn- 
fender os artigus que se achão ei» discos- 
aão e que tem sido iinpagnqdng por alguns 
dos meus nnbrog collpgas.' 

Dia o arlig» das dispusícõcs transitórias 
^U). £'. esta o artigo principal quo lem 
rauiado toda a discussão quo tom huvido 
neisla casa desde bonlem. 

Declaro muito lermioantomcnlo pola 
Olinlia parte ao monos, que não pretoodi 
fstf r uma censura a rasa Vergneiro ; de- 
claro que inserindo esse artigo no orga- 
nent') procusoi apenas, do modo móis de- 
cente q* era p>iBii*el,estitbQleccrnoi4i('e(>rdo 
entre esla casa ommcrcial, a presidência 
da provincia e os nossos fosendeiros, para 
que'a introdufçáo de colonos e u sorvign 

■ deslesn&ose rvsuinlâo de alguns clamores 
que tem constanlcmeote appofccidu, nâu 
querendo nunca lançar utiiu culpa direc. 

. ta, o muito menos atacar a boa fó e a coad' 
juva^So diissa casa. 

J& hontem o nobre deputado meu pa- 
vente e ami^o, a quoni tenlio a honra de 

'   responder, fez ver a   necessidade   urgcnio 
que temos de promover a colonisacão na 

'   provincia.    Cieio que neste po to toda u 
assembléa oslé concorde n lem dado provas 

. disM {apoiadot].k commissão tambcm re- 
conheceu essa necessidade por Uma. nova 
aiedida que apresootou no oiçamcnto e so- 
bre 8 ^ual lambem direi dosa palavras op- 
porlonamenle. 

Temos prestado esse  auxílio qa« dsla 
desde 1852, para   favorecer  a emigrarão 

' da trabalhadores uleis quo wnhso occo- 
par-se da  agricultura cspeeialmenie em 

- nossa provincia.    Não pode o onbre depu- 
- todo contestar que, dando-an   preferencia 
- i,CMa Vergueiro para a entrega desse au- 
:. -xilio dos cnfrei pro«inciaes,é isto uma pro- 

1 ■: va de conaideracAOf e que ao mesmo tempo 
loffl-sa mais ao menos babilitsdo essa cdsa 

.. para faier orna concorrência   mais fscil e 
mais cômoda a outros emprebeodedores 

. j 4*M por fcntora nesta província  ou  fora 
deli* tratem de noi dólar com qualquer 

porvAo d(! colonos   Europroí. 
E' ja um favor qii» «e fei a casa Ver- 

gueiro, dar-SR-lho essa preferencia, eapio- 
veito a occiisiã» para reopondor A i:niQ« 
iilHerVHçãn que ha poucii fe« « nobre de- 
putado quando disse que nao llie conslsvu 

'que outros concurroiiici tivessem appsro- 
• ilido, En desejaria qnn a casa VerKueiro 
o outros coiicurreotfts mililossom doboiio 
das mesmas condtevóes, por que então é 
i>a1urol que outros nmprohendcdorcs Se 
propuzessnm a siccorrer-nne com braços 
tlv f(i\<)iii>s. íiiiii lulasseni ellds ci-m o con 
ciirrencia du uma casa mais favorecida, 
como náo podo negar o nobre deputado 
qno acloalmente é a«1cnsa Vergueiro o 
Companhia, com qnanln o nobro deputa- 
do proíurassnsmcsquinbar muito a pres- 
tação concedida pela assembléa provincial 
pura esto ramn de tonta   urgência. 

Já o me» illnstrc amigo, o honrado Sr. 
barão <lo Tietê, fei ver ao nobre deputa- 
do o erro do se» ralculn.,. 

O Sr. R, DK AHDUADA:—Parece que o 
calculo do S. E«. f.ii mnilo exagerado. 

O Sr, NRDIAS:—Já pôde ser apreciado 
devidamente o auxilio que desde 1832 a 
assembléa lem dad» a essa casa introduo- 
tora ; parece-me que o engano que tevo o 
nobro deputado na conta que Ii<z desses 
favores pecuniários, oslá desvanecido ; 
creio que rllo já não preourará sustentar 
perante esla assembléa o o publico quo a 
casa Vergueiro apenas recebe aotualmon- 
lo o auxilio de 1 :^00^ rs. 

Imporia Cise favor, segundo fet ver o 
Sr. barão do Tietê, na quantia de 40con. 
tng de réis, quando se contasse juro sim- 
ples equaud» fosse possivel achar dinhei- 
ro por um juro tão baixo romo figurou o 
nobre dopuIndo ; convindo notar que não 
tò nu pi a(a do Bio do Junuiro ci'ino nes- 
ta provincia em gi<ral os nossos lavrado* 
res e l»dos squelles que precisam de capi- 
tães, não os acham a prêmio iSo baixo. 
Não é exagerado (igurar-so que a casa 
Vergueiro, se tivesse necessidade de rcc- 
correra outros eifpitalistas da província 
a fim do oblcr o dinheiro de que por ven- 
tura precisassem par» applÍcal-o a essa es- 
peculücAo curnpéa, não o acharia por me- 
nos do 12 por ,7,. 

O Sr. RIDAS:-A 9. 
O Sr. ^EllIAS:—Quoroadiniitir o ler- 

mo -médio lembrado pulo oobre depu- 
tado. .. 

O SP. B. DO TIETê:—Neste caso o au- 
xilio vai a IJOIOOOVP rs. 

O Sr. NBBiAS....poslo quo não concor- 
de em quo o hflnc» filial do S. Pauio pos- 
sa dar dinheiro a 9 por 7* para expeoula- 
çõ''S dessa ordooi. 

O Sr. RIBAS:—Mesmo agoni f 
O Sr. NERIAS:—Mesmo agnracruiirqoo 

para essas espeen1a(õos o banco filial não 
facilita ca[iitgt!s'por rsso  piemio. 

O Sr. RlGAS;—Uma vez quo se optc- 
sontoni leltrasdunas garimlias precisas, 
creio uno n.ío h»voib duvida. 

O Sr. O- TEILES JüNIOB:—Dá s 10 
por 7, mcdiunlo lotlras a 4 niezes. 

O Sr. NERIAS:—En refiria-me a essa 
reslricvõo .di>s empréstimos do buneo. 
Mas, concordandti mesm'-i em que a casa 
Veffcueiro on qualquer outra pudesse ob- 
ter firmas quo n» fim do prasu se pres- 
tassem á rnnoTavão das leltras, ainda 
assim eu diria qno a proleccâo concedida 
pela província cleva-so muito alto ; nãwé 
lãu mesquinha, como figurou o nrbro de- 
putado que impugnou este artigo da com- 
missão ; pois com» acabamos de «er, o fa- 
vor ciMicndido á casa Vergutiiru monta a 
60:000® rs., divididos pelo espaço de 5 
annos, que tal ó o prasu dns adiantamen- 
tos elTtíClivosdcsdo a t* prestação do 25 
contos de réis em Í8S2 até a ultima pres- 
lacâo que prefaz a somme de 160:000.^ 
rs., dinheiro por «Ha nwobido. 

Ora, quando damos aHím i uma caas, 

alias muito ocrcditsda, moios m» pouco 
luigos poro cito adianljr os capitães neces- 
íarina, e trnter-nos da Eun.pa urna emi- 
gração morslissda o útil qoe airvo- cont- 
modamenloaiisuiissoB f.midciroii, creio 
ijHünoi^eHibléa provincial dó S, Paulo 
nno tísli prohibidó do loinar em coosídu- 
ingao lifle "Agucio e do recon>mcndar ao 
governo na íoi do orvameolo que de accor- 
do com a c.is.1 Vergueiro, (role de harmo- 
nisur oseoiilraclose reduzir ns preços do 
tal maneira que a nossa agricultura siola 
um WncVu'!» r<;ul, crno ma'is ou menus 
prctondo a assembléa prutincíal, e ao 
mesmo leinpo cessem esses clamores dan- 
do occasião á caso Vorgooíro para justifi- 
car se e mostrar quo esses rtamores nà» 
são fundados, queotla tem procedido sem- 
pre de modo suave para com os lavradores 
da provinria, taulo quanto épossivel nas 
circunisliinciasgravosiisde uma empresa 
desta ordem. 

De mais, Sr. presidenie, a assembléa 
Iode viu que o lítíbfé deputado a quem me 
lefiro. «apresentou por si mesmo aa ra- 
soes que em parte justificam esta tocom* 
mendacão feita pela cuiirnissAn a que le- 
nho a honra de pertuncer, pois que boo- 
temo nobre deputado disse-nns que nes- 
ses conli «cios se ciJinprchoodem t-d<'S os 
colonos introduzidos do maior e menor 
idode, adultos ifiiíprios para o serviço o 
crianças que sé vem servir de peso ás fo-' 
milias e'á província, que são consunilio- 
rns e o leot de ser por cspoco de muitos 
anrins. 

Ora, o nubiu deputado procurou suavi- 
sar n alto pre(o dos colonos, e digo—alto 
preço,—porque não posso deixar de con- 
firmar que o preço dos colonos itilrodu- 
tidos é algum liinio alto; o nobre depu- 
tado procurou suavisnr esla quantia alia 
do (ireco Giiiri essa divisão que fez entre 
todos os colonos da mesma familta; desde 
a menor idade até a idudc maior, isto é, 
até que possam servir para a agricoltur», 
quo ó li üin para quo furam introduzidos 
ni» provincia. Eis nhi um grande mal, 
um grande defeito, esse com que o nobre 
deputado quis justificar a corcsliu dos cun- 
tractos; e talvez fosse estu a rasão princi- 
pal que tevuiLeotnmissão para inserir no 
nrvrtinenloo artigo dus disposições transi- 
tórias ; porque o nobro deputado, a casa 
Vergueiro, a presidência da província o 
esiii assenibl,i^á'nÂ«>''podom desconhecer a 
neeossidnde quo temos du regularisar me- 
llior Qsso surviço, de maneira qtiu escun- 
tractus quo ãlé hojo sâo feitas comprehen- 
dtindo lio mesmo prego cominum as crian- 
ças e os nialores sejam reformudi-s como 
ó de justiça ; é uma reronna indispensá- 
vel, uma miidiricnção justa para a qual a 
commissão quiz (.hamar a adençãn du 
presidente du provincia e da rasa Ver- 
gueiro. 

Niin posso fixar uma tabeliã de pre- 
ços qiie sirva do bule pura os cootráctos 
quo tem de ser feitos a respeito dos servi- 
ços dos ciilonus com os fazendeiros da nos- 
sa provincia ; mas o que digo ao nobre 
deimiudo, .0 quõ ninguém pode contontar, 
é que o preço mesmo tul qual cite figurou 
lioiitcm pnlu divisão que fez da quantia 
totaf, o preço de lÜSíQ) rs. por cada co- 
lono é alto. .. 

O Sr. 'Q. TELLES:—Se regulassem to- 
dos a 1^^ rs., ainda bem ia. 

O Sr. NEBIAS. .. tanto mais que o no- 
bre dopuiado não pôde contestar ao boo- 
rado Sr. Queiroz a conia que aprusontnu 
c que veio mesmo da cisa Importadora. 

O Sr. R. PE ANDBADA {Ao Sr. Q. Tei- 
les):—Pela sua conta excedo de i2^íJJ3 rs. 

O Sr.  Q. TKLLes:—Oh I Sr». I 
O Sr. NEBIAS:—O nobre deputado diz 

que tem recebido 157 colonos.... 
O Sr. Q. TBLLES:—Homena o meni- 

nos. 
O Sr. NEBIAS- .. e que esses eelonot lhe 

importaram cm 22:000® rs.: já v6 pois 
o_ mi-u-nohro pareolft e amigo que, repar* 
tinilo-se entre os ]57 colonos a qnanlia 
d" 22'000.'í) rs., vem a caber pouco me- 
nos de 150^ 13. a cada uin. 

O SI Q.TELLES.—Tenho familiai qua 
não devem nndu. ^ 

O Sr. NuBiAS.—Neste cato a qvaoti* 
de 23i000® ra: deve 'ser repartidh por 
um n. menor de colonos, quero ditor, 
lem servido para pagamento do passageni 
a um numero menor que 157. 

O ST. Q. TELLES:—Tenlitifamiliasquo 
fiiornm em mais do SOO^ n. par eabt-ça. 

O Sr. NEBIAS:—-Ve pois a casa que 
tnlvc) nao passe de liO o n. de colonos 
pelos qiincs n nobre deputado tem pago 
2-2:000^ rs,, o qúo vem a ser mais do 
IKO^ rs. por cabeça ; uzemoa desta ex- 
pressão, poaio que nan se trate de gado; 
mas ella está adinitiida. Além disso deve- 
mos incluir nesse calculo o grande de- 
f. ilo do pagar lÔO^p rs. por uma crUnça 
desde 1 anno, como ha muílas nnn. dol 
colonos que n nobre deputado recebeu. 

O Sr. Q-TEUESí—Maisdsmeiade. 
O Sr. NEBIAS:—Se a metade dessn n. 

com|iõo-se de crianças que não podem 
prestar por ora, e talvez que por muitos 
onnes, nenhum serviço ulil quo pelu me- 
nus compense a despesa, devemos conclu. 
ir quo os colonos recebidos polo nobre de- 
putado ficaram a 300^ rs. 

O Sr. Q. TELLES:—Quando morre um 
chefe de familia, de quem heide recvbor 
o importe da passagem delido de sua fo- 
milia ?    Já me aconteceu isto. 

O Sr. NEBIAS:—Nõo será culpa da casa 
Vorgueiro; mas digo que quando se con- 
trata eãses colonos na Europa, deve haver 
mais cautela; não se contracte uma Fami- 
lia de 4 crianças e de 2possoas adultos por 
um preço excessivo; é para «hi quo cha- 
mo a atlencôo dugovernr^oda casa Var* 
gueiro, mesnío porque se houver essa cau- 
tela, lieará babililada para cedqr os ser- 
viçüs dos Colonos por um. preço menor 
aos nosios fazendeiros. 

Parece-me pois, Sr. prcsident", quo as 
considerações que tenho feito são mais 
qiie sufficientes para justificar a boa Cá 
c<ini que fui redigido o artigo da commis- 
são, que nada tcui de malicia, de censu- 
ra, mas que pelo cnnlrsrie encerra um 
pensamento de fiscaligaçõu e do protecção 
que devem«s querer que seja observado 
na proviocia s bem dos faiendeiros o a 
bem desso serviço para que temos feito 
consignações aunuulniente. 

Agora, Srs,, ainda furei uma outra 
consideração. Vejo na lei de 1835. esla 
disposição, pnço a atlenção da casa. 

»Ari,9. Ficaautorisado o governo a al- 
terar de accordo coin a casa   Vergueira   o 
contrato celebrado para a introducç^o de 
colonos, appiicando melado da quota ao 
pagsmentu da mctado das passagens como  , 
fíivor   feito aos mesmos colonos, sendo a 
outra melado paga por cllcs ou. pelos la- 
vradores que os quiierern, e  descontada 
cm seus serviços, soguodo seus cimiralos. 

O Sr. B.Do TiETE:~Nada dissso sa 
tem foi tu. 

O Sf. NEBIAS:—Eis ahi. 
O Sr. U. OB ANDRADA:—Gomo o   go- 

verno modificar um ennlracte que fez por 
sua vontade? 

O Sr. NEBIAS:—Depois desla disposi- 
ção do lai e das observações que por ccria 
te fiierâ'1 na sessão passada para ser ado*' 
ptods no orçamento semelhante disposi- 
ção, teienius um molindro lal que aão 
possamos ao meaos consignar na lei actu- 
al uma medida que julguemos necessária? 
Não poderemos ao monos pedir ao gover- 
no que veja se é possível trazer a casa 
Vergueiro a am melhor accordo, para qu« 
a introducçáo de eolonas não continue 
a ser feita debaixo das mesmas basea 
mais ou menos ooerosaa com que  o  lem 
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4^«iA %té agoraT Bealmonle nin Kí 4») 
<nêeau do nDbriid«pulsdo,nÍoini qakl 
^srcpugniReia qaa tente. 

Bnlio porque *o fax um eonlrAclOt por 
qne M decreto amo lei d^baito de laça r 
laei eondiccfiet, concedendo taei o tacR, 
fatores raaii airploi, não poderemnt em 
BÃS IM poderior, cAnaiderando o inc»ni< 
Mrvlco publícn, decrolBr que ■• faca esla 
(in aquells hiodificaçSo no contrncl», re- 
commcndar a ÍDlervençãn Jn guvtino pa- 
ra qu« obtenha da musmacofa, aliaz go- 
ranlidA, alguma modiricatãn, quand» (s 
certo fr-o próprio nohro dopulo*l<> confea- 
aou quo cua casa %ò ti*n> rin vitla riivoru' 
eer B agricultura da província, .puii noa 
quii chamar ató de ingratui, enlcndondn 
qoe quvriamoi desconhecer t-a serviços 
preiladoi deid'eiia data? 

Até nvm BCMD aeria necessário uma 
Wmbrança ou referencia oiarada na lei. 
da aisemblda provincial. Cmio uuo o 
goteroo da província, a cujo conhecimen- 
to cb^rõn slguni clamores provenientes, 
doi preços um (anio eiccsstvns ndu ro- 
parlicSo um tanto injusta que se TRZ dcs- 
aei prefos por iDdns 05 eohous impuiU- 
dos desde 1 até 30, 80 n 40 annns, podia 
por ai mesmo tentar algum remédio s cs 
se mal. Estou persuadido qnc não eru 
•nister orna determinação do lei para des- 
pertar a attenção do ijovcrno e para que 
merecessomos que a dita essa entrasse em 
sm accordomaís raioavel. 

ST- presidente, como diiie ha pouco, 
nâo posso calcular esalamento a tabeliã 
dos pr«cos; mas o quo digo a V. Es. e o 
que tmlos sentem ó qno a casa Vergueiro 
tom importado colonos por um preço um 
pouco alto.. Tive occasião de conversar 
ba poucos dias com o Sr. Josó Vergueiro, 
CoIlo não negou que algumas ftiinilius fi 
aSp por um preço mais alto. 

Referi-lhe a queixa apresentado polo 
«lobre dtpulado o Sr. Q.lj^elles, e elle dis- 
se que era pbtõ numero dos possoBS que 
compunbâu essas familias o deu algumas 
raxOes para Jostilirar essa dilTorenco. 

Mas, posto quo nâu possamos cumprc- 
hender bem o ostodo da £uropa nesKos 
pontos onde n Sr. Vergueiro tem IratsU» 
de engajsr colonos agriculas, com tudu 
lemos já um fscto muito importante nes- 
ta província para reconhecer sem maiü 
exame que ba possíbilidado de importar 
eolonos para aqui por um preço mais 
i-nmmodo, o mais suavo. 

O Sr. Q. TEUES:—Tenho cartas dn 
Allemanha em que 10 mefitorãa offeri-cí- 
menlos muito mais vantajosos-, S. Kx- o 
Sc. vicv-prefidento mandou traduzir essas 
enrlait, e eu as tenho aqui. 

OSr. NBMAS.'—Alémdaacnrlaidi) nobre dep u Ia- 
OQquevIerãadaearopa, e qua de certo envolvem 
«iM belh Htisbcâo para o esiailo da Dossa provin- 
cfi, tmos aqui acaia do Sr. TheoduroWitte&C' 
que lem introduzida jA bnttanies colonoi bong na 
protlncla porumpreco muito mait romiriodo. 

OSr.CABRAÔ.—Níoquercoutinuar, porque pei 
deu. 

OSr.KsBiAS.—AppeEIo para o honrado Sr. Dr. 
Carrio, e pnra o honra do Sr. Larío do Tietê que di- 
Kâo. le ainda antes de huniein uão ouvirão dn bocra 
ooSr. SoifiaBarro»,.quecotneirci[o a casa do Sr. 
TliMdoro Wllle tem introduzida no província colo- 
nos ateis por um nreco mait barato. 

Uu acaba de diier o honrado Sr. ür. Cartão em 
utn sparte, que a easn do Sr. Tlieodoro Willo tem 
perdido com a tnlroduc{ão do coloiioi. e que por issn 
nio quer continuar. Curlomenie que aisim deve 
acontecer; quando lia uini cnaa coucurrcnie, com 
üyoht espcciaes da assembláa provincial, as outras 
niopodemeoltiervantagens, mesmo na Europa hão 
de necessariamente encontrar emiuiracos nessa con- 
currencia, na qua) entrio sem o menor favor. 

'Eli a raeüo porque a commiss.úo de Tazcoda elabo- 
-rou o ari. 2° «ís que me vou agora occupsr. 

Quandoacommiísüode fnzenda apresentou este 
art. 2° para que o governo (jigue uuiorlaodo a contro- 
lar com a casa do Srs. Theodiiro\Ville & C° a fnlro- 
-duccãode colonos na província debaixo das mesmas 
tiaieteprcfo parque ella «etualinente os introduz, 
Ricdianie o auxilio de lAiNKKlDOOO, muito pruden 
temente attendeu a esse principio da concurrenria 
«mpédeigualdadeeiambemaoservicomais barato 
«os iHwaos agricultores que tonto precisão de braços 
para Irabalbarem nas suas terras. 

Poiistooqucacommiuâoieveem vista; não se 
perue que cila quiz censurar a caia dos Sr». Verguei 
rot. oemfiivorecera uma outro ; não pela cirtums- 
laneis de ter a casa dosSre. Tlieodoro Wille & O in- 
n^eduiido colonos mai* liaralos na província, cnlen- 
Mmoitiúi membros da commisiâo, que para um 
eontraite entre aml)asDs casas, e em (leneiicia final 
M noifog lavradorei, devia querer-te que em face de 
uma caia seapreienUsieoulra, com mai» ou menos 
•'^'í?*'?Jf'* podermoi calcular qual dellas servia 
Bwllioriprtvincia. Etanioque a commlssw de- 
clara netteartigo nueconRirme os relullados e van- 
■ageiwfue a presidência da província manifestar á 
■aseinbléa no annoeegwinie, poderemos continuar a 
'dar hvbito a efeta caSa.ou o outra ijutlquer. 

Nio Ml H liaverâo muitos emprehondedorei que 
H «lu^rão encarregai^eiu tarefa, luundo com mui- 
tas oiDculdaoef, em coiwequenela de favore» concc- 
iffdtriantiaMw. 

^ qáa «bitsnial * sklvlr os cefatriloi colh 10- 
dwt a |o.neitpo iMnpa sahv tK!£.nbvos hvon» ot 
IniereaiM da agricultura e de oosia província, alll- 
vianda o pagameolodoi colonos a dos Ibiendelros, 
sem pr^uiio do ninguém. 

O Sr. CABRAÕ,—Bnlão einero que o lionrado 
membro votara por uma emenda que teolio de apre- 
lentar. 

O Sr. NBBUS.—8e cila Hr destinada a supprlr a 
hlta que tenilmos de bratot, e ■ hier deiappareccr 
esiea clamor» que eifitem.ronte o illusire dipuiado 
comomcu voto, desde Já lli'ohypothero. 

O Sr. CAHA».—E'eMe o llm da mlnba emenda. 
O Sr, NsitAS.—Eu tamlwm apresentei, com meu 

lllufire collega da comniixião o ari, 2* ni'>ie sentido, 
o no entanto muitos membroí da cau pensilo o rno' 
irario .■ anim também o Mluilre deputado podcri 
eprescntaruma medida com inutto boas titias, eto* 
davlanAsníioPensarmoB4ueellaattinja no Um de- 
sejado. E pois quando lifpathcca o mi-u voto ao 
nobre deputado, espero quo elle me deíiari a tíber* 
dade de pcnasr lobte a medida quo tem de aprcien* 
lar & casa. 

Nâo Tomos Ingratoipara com a caia dos Srs. Ver> 
gueiros. Dão o lemoi sido; a rucommendacão ijue 
ura ic fai não tende a desacreditar essa ca», e sim a 
regularliar melhor o icrvito ds'Irflon&Scão entre 
fldi; não lemos outro peniaiiiento mais do quo ani- 
mara fniroductãii. 

O nobre deputado a quem tenho tido a honra de 
reiponder, lembrou lambem o «ladoactual da cnn- 
lla|(ratâoeuropca,e como que deu-nos a entender 
que e«gee«tado deve tornar mais dlUlcíl a acquisí* 
(ãode coloiiiii para o Uraiíl. 

OSr-R. DEAHUIAIIA.—Baiima cauia especial 
para isso, queâ oi'ii;iDjaNii'iiiu dv cstraiigrirot nu? 
paiies d'ondo nos veiii a colonliacão. A conflagra- 
tão europea supor si talvez concorrtHO para a emi- 
gração. 

O Sr. NuBiAS.- Onobre deputado disse geralmen- 
te que o eslado da sucrra europeu, era um estorvo 
A rolonísacSo pnra b Brasil, ainda que por outro lado 
o eiceiso de colonos que jA sentem os Estodos.Uni- 
doi, nos fbiso Tavorovel; atd eilabeleccu esta auii- 
llieie. 

O Sr. B. OE AMDHADA.—Eu dlise que o legião es- 
trangeira do eiercitofrai^,ora composta de suls- 
101, e o do cierclto Inglez. era romposla de allemães 
e que de ambos cites líigares nos vem colonos. 

OSr.KEBiAB'—Creio que muito poucos allemães 
exiswm no exercito inglez. 

OST.ft.nxANiiBADA.—Lembre-se o nobre de- 
putado quo por parle da ITussla huuveroõ rerla- 
macfics a respeito do engajamento da allemães paro 
oeierciloinglei. 

O Sr, NBUAB.--Aindo bem: uma parioida Aui- 
trio reclamou. 

OSr. R. DB AHDBAOA.-^JlpBoTactoé que a le- 
gião estrangeira do eiercito luulei se organisou qua- 
si exclusivamente, de allemães. 

O Sr. HBBIAS.—Muito poucos alleniies se engaja- 
rão. 

O nobre deputado so le que a Auslrio é multo me- 
lindrosa, e que desde o principio da luta sO coUocou 
em uma po3i(aõespecial; naõ faavtn de se querer 
sugeitar a uni rompimento com us nolencíaa alllodusi 
huuveraõ apenas engaja menlos iudivíduaes, permit- 
ta-se-me esta dtstinctaò. 

Ãlénidequeo nobredeputado lambem sabe que 
quando brigoõ os grandes, os pequenos soflrcm; 
creioquecsUi concorde nc»le o|))iurjimo,* epoissa- 
be que nesias occasiôci de crise» muita gente peque- 
na, muita familia pobre trata de se |)Ar em bon guar- 
da,e de procurar melhor serviço mesmo fAra de seu 
paii. E o que deveríamos ter aproveitado; no mein 
dcisa conllagracaõ cuiopcn chaiiinr para o nosso paiz 
muila gente quo deseja siihír docorataõdasinirl^tas, 
porque assim teríamos i'om inuUa racilidade colonos 
queatodoopreçoquizcsscm vir para receber nossa 
bospedagcm. 

E além disto, naõ posso também admiitir esto tun* 
demento para justillcar a alta dos preços porque tem 
vindo os colonos contratados por uma casa. porque 
vejoque mesmo do centro dessas poiiulafôes altc- 
mães lem vindo colonos coiitralados pcln caso dos 
Sr». Theodoro Wille & C< por menores prcfos. As- 
sim, Dois, so esta casn aproveitou estas círcunisian- 
clas íelízei ou iiircllzcs, a outro eslava lambem habi- 
litada para aproveitar os niesmns rircuinstâncias, 
para cliaitinr 00 nosso pniz Tamlllas inteiras que esiao 
dcscsper.idns pura sahirein do meio dos perigos- 

Sr. presidente, leiihumaisou menus, coiirormca 
minha ncanh.idu íiiiclligciicia, (não (ipoí(i(/ns) jus- 
tificado osarii),-o5 da coininisf;aú: creio que ellei iinõ 
envolvenicciisuraulguniaã casa Vergueiro, e que 
naõ podem serrasoatelmciile impugnados. 

O nobre deputado tanibcm ocrupou-se com os tra- 
balhadores esliangeiros engnjndos ou ronimtados 
para o serviço da província, com especialidade para 
odas estradas; declarouque ainda por cíie íaoo o 
cisa Vergueiro tinha cumprido todas os conditôei 
do seu contrato. 

Kaõ fujo disto. queiio-mcsAdeque lenhamoi si- 
do laõ infelizes nesse contrato. 

O Sr. CARRAõ.—Taü caipórns. 
O Sr. NEBIAS.—Ou, como diz o nobre deputado, 

taõ coJpúras, pnrquc de outra TArma nnO vejo rusaô 
para scjustilicnros iimles e quciias que sentimos, 
males e qufixiis que o illusire dcpiitaoo, meu ami- 
go, residcnle em S. Luiiirouieaoconheriniriiio da 
raso no principio deslB sessaõ, e que boje cm parte 
confirmou. ■ 

nealmenie naõ penio quc.scja muilo digno da ea- 
se Vergueiro dl C') que procuremos lõ deresdcl-a 
pelo lado do cutnptiniciilo ilo seu rontralo, eslou 
mesmo que esta casn naô oreiiarA a defezo neste ter- 
reno ; é preciso tratarmos da queslaü pnr outro face, 
é preciso mostrarmos oue esta casa contratante pro- 
cedeu com zflo, entendeu que fazia um serviço reai 
A província chamando para cA estes trabalhadores es- 
trangeiros- Uasdiicriimplesmente:—cumpriu o 
seu contrato, porque o coolrato mÃcava 139200 por 
cada trabalhador, é uma defeza mcuos digna do no- 
bre deputado, emenosdignadieasa que'elle pro- 
curou defender. 

Disse o nobre deputado, que naÕ devíamos lamen- 
tar essa immensa despeia que diariamente ta a pro- 
vinda com o pagamento destes irabalhadorei. 

Eu entendo que a devemos lamenur. porqued um 
mal que scnllmns lodoi os dias. Naô melhorou ha- 
da o serviço datnoMateitradas, talvez peiorou, foue 
Ouecircumsianciafotse. sqafMrcita ou aquella 

Idade; enoentanioa despezscresceu, e de nm 
modo-permanenie, porquelenilHe-ie o nolwo drpo- 
ladooiia aprovlBciacittcarregaudocom uma des- 
peza de perto de 6O0jpO00 por dia, e qiiehaveri mui- 
tos diai, mesmo mufios meie» em que esta deipeu 
teja em pvTa perda, mc»mo'4ado que eitea operários 

pnHmo f>A.,Lisr^a 
*^MÉtÉ rife 

irlUalbem iMn t tadé UvRdifliB lnlliJi«Mm[a» 
a província Hyi dtapiãdeBdo «eS 6«KÍ^}dr 
dia êm pura perda. 

OSr.CAanAõ.—Adeipeudmulto menor 1 elics 
M SM, a õaõ ganliaõ todos os dias. 

O Sr. Nuust—Das dias o nobre deputado 
eiceptuaf 

OSr. GABRXO.—Osdoraingoi, os dias san- 
tos de guarda, os diss de chuva, es dias em que 
ettüo enrermos etc. 

O Sr. NiBiAS.—Pelo cantralo nlevejo eieep- 
luados o« diat do chuta. 

OSr. CABHíO.—Na aucuclo tem-se eicep- 
tuado. 

ü Sr. NBDIAS,—SerA na aitcu(Ao i mai nSo 
pelo contraio: ó um contraio leiivo, vantagens 
ccrlas que se dã a eslrs irabalhadorea lodna os 
dias. e al6 creio quo nAo se eicepluam os diaa em 
que eiláo doentes. 

OSr. CAnnÃO.—Exceptuam-se, pois nio ; a 
alè deicontam>se quartos dediai, quando ha ehu- 
vai. e ellcs não vno lT*balhar. 

OSr. NBBIAS.—A província esli obrigado a 
carregar e despender cum ellei em suai cnfcrmi- 
dadei. como vemos nns contraloi ; o mvimo quan- 
do foMO assim como diz o nobre deputado, quan- 
do eilfs operários noi queiram servir muilo brm. 
quando naogsslem com um icriito ordinário ho- 
ras o horai, dias e dias, quando esUjainotcon- 
lenlei com o seu trabalho d iario, ainda accreiee o 
grande inconveniente de ser uma despeia perma- 
nente que pcza sobre ■ provincta, «(uaftdo ^abe- 
mos que ba istaçôes propríai para interrupção dos 
trabalhei, o que sempre te praticou napro>incia 
Juando o serviço era feito pelos noiius trabalha- 

utes domésticos ; que ba slím dislo muitos lu- 
gares, muitos pontos, de terreno nslursimente 
preparado e de boa eontervscAo que dispeniam o 
serviço continuo de trabalhadores, o quo tudo faz 
sentir o gravame que péza sobre os cofre* proviii- 
ciaes com essa enorme corporícáo de operários, 
que niko esl.ivamos habilitados a manter, nem 
meimo precisávamos da lonla gente. 

Alas o nobre deputado, por esla occaaíflo decla- 
rou que lambem quando o servido era feita de 
oulra maneira pelo* nossos adminiilradores de 
estradas doi difTerentei municípios se gastava 
muito dinheiro ; õ alé sinto quo a palavra do no- 
bre deputado, a quem tanto estimo e respeílo, vi- 
esse confirmar os boatai que por mais de uma vex 
a imprensa mali^nnmenle lem querido lanfar em 
deiar lubre os diilinctos administradores dai noi- 
saa estrados que prestam serviços nas difTerenles 
linhas que cstoo a seu cargo.- 

O Sr. R. DU ANIIRADA:—Lembre-ie, porém, 
que a minha proposição não foi gerei. 

O Sr. NKOIAS.—Bslai proposições reiervadas 
ferem mais do que aquelloi que são positivas a 
cerlas e determinadas pcMoas ou essumpioi, por 
que em reiullndo o que vemos é, a necessidade de 
mostrar ao nobre deputado que todos os adminís- 
Iratlorei de estradas da província eslAo fora da 
sua oenidra. 

OSr. Q. TuLLSst—Apoiado; o Ises rroposi- 
tõei duo molíio a que os cidadãos que estão em 
circumilancias do bem servirem, não queiram 
aceitar esias Bdminiilracõea de cilradas. 

OSr. NüDiAS. —Diz  muilo  bem o nobre de- 
put»du.    Em  verdade icntí  que o meu illusire 
parenle o amigo repelisn  aqui ofíensai e cslum 
oiai tão aeerbst que por mais de uma vez le lem 
propalado pela imprenia desla provincia,' 

O Sr. CARRAO.—fie Iodos os parlidos, e de 
todos os tempos. 

OSr. It. DB .ADORADA:—U nobre deitulado 
mesmo diiie;—pela impienia deita provincia 

OSr. NBBIAS.—Não, meus senhores; a im* 
prensa que mais so ha occupado disto tem sido a 
do outro lado polílim adverso á aquello a que le- 
nho a honra de perlencer. 

OSr. H. DB A^onADA. —Ainda bem que 
dit:—que maii se ha occupado. 

O Sr. NEBIAS.—Tem sido a imprensa que pro- 
curou indispor 80 Sr. Saraiva lugo que aqui che ■ 
gou. Foi t) Xpiranga quom leve a audácia de 
lançar eita occusacõo pnra indispor o Sr. Saraiva 
conira cuca admÍni»lradores de estradas, para quC 
o Sr- Saraiva pcnsoise quo a província de S. 
Paulo eslOYi cohcrla de lalleadores o aiiasit- 
nos. 

O Sc. CARHAO.—A Aurora Pautiilatta, e 
outros periódicos dliseVam o mesma cousa. 

OSr. NEDIAS:—. Eu prolcslei desde lopo em 
nomedccies meus amigai, druci honrados admi- 
n istradorrs de estradas, que cum tanto z6lo, e su- 
perando lautos diíDcuIdiides tíem prestado servi- 
ços muito imporlanles cm todoi us ponloi da pro- 
víncia. [Apoiados) ' l'toleslci, e o Sr. Saraiva 
disse-me em palácio que sabia dar o devido des- 
conto a cisas publicacõei, • eises arligoa de pe- 
riódicos. 

Seulior>-s, serú dillicil ao nobredeputado apre- 
sentar documeulos para comprovar essa malver- 
sação de quo elle foliou, risa fiBudedos admi- 
nistradores que alé boje le tem occupado das nos- 
sas estradai... 

O Sr. R. DE ADOBADA.—Não torfa a minha 
propoiicnn, não a gcneraliie. 

OSr. NEBIAS. ..:—sobro tu Jo psraprovarum 
ponto mais s<río que apresentou düclarando, que 
ordinariamente pagavam-se fcriss com nume* lic- 
livios de Iribalhadore* que nAo sppareciam nas 
obras, nomes de individu&sque nfto trabalhavam, 
e que nem meimo eram conhecido*. E' muito 
que dcitemo* passar uma accoHcão deita ordem 
sem pedir a* provas. 

Disse mais o nobre deputado, que o governo da 
provincia, cm conseqüência deila* graves r*llai, 
vio-se até na nece**idade de demiltir i alguoa 
adminísirsdore* deedradat. 

O Sr. B. DE AKDRADA.—E*ta ultima -parte 
eu nso o diite ns tribuu. 

O Sr. NsaiAB. —O nebr* d*Mlad« não diise 
ílto T 

* 
to Sr, B. DBAüBRAftA.i^rfa IttMk Ifloj- #' 

lltn em conversaglo pailleular t nas.in nsmo, 
j>Ad0 confidtrar tona se eu a tltdsValta am p%> 
blico.     ^ 

6Sf. rl»MSi—O «alra d^putiM ttsiriir 
SO honrado Sr. Dr. Gedof que.rils saltlada 
muitos desses qne se haviam passada li pelei 
lados era que reside. 

OSr. It. DE AnoBAbA.—Ealk erf|ttndo. 
fl Sr. NEfciAB. —Pois o nobre deptiMo-liia. 

fatiou em ftriascom nomei lirliciosT y   ~ . 
ü Sr. R. DE AM)liaiiAtu-Pallèl:;tlrá*< 

» parlo relativa a deminõea dadai a im* 
peclnrrs iln estrados por rsle molivo, nii> 
o disse ns tribuno, e sim fórs deste aalâti; 
talvez que o ni<bro depntadn por foliado 
remjniscencla uno ombns hi coutas pcn-> 
sando queuu as tivesso dito na discuisin.' 

j O Sr. NEBIAS:—Ora, e» mo vejo h« 
' necessidade du fazer um nnVtt proteslo^m 
iiioino (IcsFtís paulistas honradeS, qbt IQ' 

lem prestado ti um serviço tão peudnwntf 
o menor. íntoresso. {Apoiado$.) Mfio iaé 
consla que nem um desses administrado- 
res ilu estradas fosse deitiittidn pnr áo co« 
iibecer que fatiam da sua adminislraffift' 
um gênero ile vida cm daumo da provia« 

K' verdade que ai cslomnias tanfadsi - 
ha muilo tempo, as intrigas otploradafe' 
muito (In propósito, sempro oU algumas 
veies fízeiam ab,ilBT no animo de at^tin^é 
pri>sÍdenteB n conceito <lo certos adminit- 
tradores. Não houvn demissões diroctei., 
mas alüuns presidentes escniputosos, -qua- 
rondo recrbnr as impressões do quo so 
publicava, chegaram s dividir, por otem* 
pio. algumas secçõi^s do nossas esUedas 
para noutraltsar a iniervcttcãa 0 bna voo- 
tsde de cerlns sdininistradoret. AcontO' 
ccn isso em vorros pontos da Trtovincia o 
d'ahi resultou que nessas «ixnsiões mui> 
tos cidadãos bem prcslímosos pedirem de- 
missão. Nnu p<'Sso cilar tddos os nomott 
mas lembro-me de olt;uiis '9 duvo fazer 
honra aos servidores da província neal* 
orrasiüo solemne. {lOuito dem.) "* 

Lembro-mo (e nao sou suspieit») q«a 
empregou-sn cssn meto indirecto para eilffl 
o Sr. Anti-niii Marques Vilclla. A asiem- 
hléa sabe, porquo digo qu,i não sou snl- 
peito, quando faliu dõ Sn. Harquêi Vi- 
iollo, Era um adminislrndi>rpreslimbs9» 
snus obras abi estão ao nnrto dn provin- 
cia ; peSsoas quo andaram por lá e quo 
não oiBin afuiçondiis a e.'iKe Sr., dissciam 
qiie fazia gosto poruorrcr essas -estradas ; 
tein B^^loalgUm dinheiro, duiom todos, 
mas tè-se em qiTo so gastou. Poteram 
csso homem em dnsconliancn no animo da 
prcsidooci», (fcsgoslarum-non ponio que 
viu se na necessidade do pedir a sua de- 
missão ; o quem sentiu oão foi elle, qiiem 
sentiu sun falia foi a provincia. ' 

Neste caso ha muitos outros «dmínfs* 
trad»ics&n sul c ao norte da provincia. 
O honrado Sr. Joaquim Francisco do 
Moura por muito teriipo adminÍBIroU és 
osirajus de Tauboté, sempre cinn muUo 
zelu o probidade. O aotso hfntiúXi eoJto* 
%a o Sr. Queirot Tclles, que' tem lido 
sempre aos seus cuíilodoS uma parlo da-es- 
trada do Cni)>pii)^s, é digno de tndoi os 
elogios [npoiadoi.] 0,pii'stanto Sr. Lacer- 
da do Ciiliulãu estará comprehendido no 
numero d'aque1lcs a quem seroÜTiti d-no- 
bredepulndo? 

O Sr. P. PORTO:—O Sr. Luiz Hancel 
da Silvo Lcmo. 

Ü Sr. NEBIAS:—O S'. Silva Leme, de 
BfSKunta pessoa iiiuiln capaz, cútii'multo 
b(ins seivifos, c todos. Oiionrad» Sr. te- 
npnle Joaquim Ua Silva que tem'Se occu- 
pado de melhorar a estrada deata cidadã 
para Ild, ó diftno de 'ti>d.<s os Hngíes. 
O Sr. capitão Jii<ié Viccnle do S. Roque* 
o'Sr, Prdroso da Cutia, o Sr. Víeiru Bar- 
bosa de Santa Barbara, o Sr. Cavalheiro 
do Iiapfllininga, Indi-s fasendo grüinèea 
trabalhos Giim pouco dinheiro.     ■<''"«"l^ 

OSr. COBBEA:—O Sr. VíristíWi^iW 
Moygdos Crutes. ■ '*-^'*1 

O Sr, KEBIA8,—O Sr. Verrissitnò Í$N. 
fonso Fernandes, li>mhra bemonãbra-d'ft< 
pulado. Os hnnradus menibros devla'at^' 
ssembl^a que com poucos meios tem'Mm' 
pre feilo-obras iinpoMantes e«)'teo«'mu- 
nicípius, não podem contentir quapissa 
uma lãl accDsaçáo ; protastaVKWieaatra 
essa injustiça.    : .-.■.-.-■ ti.  .^.   ''V,.!,,,' 

K' verdade que moitas tietos poriim 
detgusio, por uma réltilancia. p4n"inna 
indisponçao qualquer, tlgons dnvi^a í>d- 
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^ dílHf^trié Úò tenricA publico» mau 
a^i^ i$ «Mpft. 4allM», nSo s2o ellei que lot- 
IVMv *'»:pnMiihe)a. HM» f0jk reiu a 
nidètÜfrUfli» «ifrM>Made • oaira, e da- 
fendo 8 ie|tulacão ds cada um. 

O qpit A qpe «gfli adminiatradores de 
ptqUMif aeetdu úa noitu estradas ja lio 
nMMdhlHt f«ri sa quaei as dão 300 
990^ 'rir. pàdcrit Ibttsr ou reservar par» 
■I» q^ai^do ihal pndcm fater o sqrvíco mor* 
«•dtat P««aado-ia par alguns lugares 
gono tenho pastado, por exemplo, na o* 
iMk d»S. Roq[ue c da llú, a(£ admiro 
ciumo DiSrs. capilSo Jasé Viconlo o Unen- 
tfiioaqnim da Silva lêem feilo o servido 
4B4)U«lta rslrada com quanliaa lia dimí' 
nulaa, Qi nolKoa depuUdos sabem quo 

^-ét*MO iáto qne digo. 
VozBS:—>-E* verdade. 

'O Sr. NKBUS: — Onde eiU [loía osso 
«oiMiaina oonTque se quer audodr a laittus 
homens reipoiltifoti? Bom perla dosta ci- 
dade, o> horadoíSra- cspilã» Olivi^irs Si- 
m^ t»n O* ooSr. Gnlriiu m» ioquity 
lêem prestado forvlcos importanles. {apo 
MM) 
'- O Sr. B. no TIETê:— E com dosinln 

O.Sr. NEBIAS:—O quo tem lucrado o 
capitão Ottveiis Simões que com laiilo 
economia e com muila honra sempre se tom 
occopado do srrtiça do eslrada que Ifaf^ 
dii respeito ? Acalio do foicr nn Ò* UIHB 

ponto muito imporUnIo pela quantia du 
1:00^JÍP rs, quando, spgundo » orveition- 
to, a obra detio subir o 3=000^ rs. Qual 
foi o rrsullado ? Tirnii rllo algum inte- 
resse ditsb 1 Não cstit fára da aütiiinislra- 
çâo T ' E por qu0 ? Por quo assim oexÍ> 
gÍo;porqu(.' não podia roncoricr mais 
para prestar si-rtiços. quando esses soi vi- 
çui,   ,èrâo dcsconhcridds. 

O Sr. B. DO TiETE:~A|>oiado. 
O Sr. MARCONDES:—Ahi ettá a opinião 

publica para  fazer>lhe justiça. 
O Sr. NEBIAS:—A oiiiniao publiea, se 

fosse interpretada na  piuvincía   polo seu 
órgão  Gompeirnte,  como é a  imprensa, 
sai%ifia antes para ncdoar cidadãos dis- 

^inoloB. 
O Sr. MARCONDES:—Geralmente tenho 

ouvtdo fuilitr bem desse hum(>m. 
O Sr. CARRAOI—O Sr. Souta tjuciroz deeli- 

fon que rra impossível qu< elle não tivesse 
gaste dinheiro da sua algibeira. 

O Sr. NEBIAS;—o nobre deputado está con- 
firmando o que acobu de diicr. 

O Sr. B. CE AKDRADA :— Ninguém disse o 
contrario. 

O Sr. NEB»S:—Eis um que se despcdío da 
odmínlslratiio de estradas i ■ is ahi como se ex- 
;p1icam as demiisôri. 

OSr. B. OK AnaaAoA:—Esse de quem o 
nobre deputado fiiHa. nSo foi dcmittido, dcs- 
peSio-se, nío quii mais servir. 

O Sr. NBBUS:—E nite é um mal que um 
boaeni honrado e dedicado ao servite publico 
veja-te na collibãu de despedir-se t 

O Sr. BIBAS:~0 Sr. Toques disse outro dia 
que quem presta sorvigu gratuito i Cíitúo. 

O Sr. NiBiAs. —O' mesmo dlg» du Sr. Gal- 
tto; administrou muito bem cam muito lelu 
aestrada deJuquery para a Atibaia, « tacs 
contraiicdades solTrcu que vio-se na necessida- 
de de pedir demissão. 

.DSrt HONOHATO:—Ha pouco o Sr. João 
Moreira d»-Co«ta ncdlo demisiflo, e empcnbci- 
me para que não fosse demitlido. 

O Sr. NBBIAS.—O Sr. Aloreira da Costa de 
CassapavB T Conhrço-o muito, como tiomem 
de bcmi e cidadão preslante. SeidiDrei, não 
posio estar faiendo uma nomenclntura de todos 
os bons administradores de estrada» da provín- 
cia, nem clles precisam de defcia, porque sá 
Uem contra si os grilos de Ypiranga. lapoia- 
dçay. 

OSr. P. PoitTO. —O Ypirimga í uma sen- 
Ifm publica ondo muita gente vrii lançar tudo 
quinto ba de mais nojento e asqueroso. 

O Sr. CAIOAO.—Muiln bem í... Feliimenle 
i o nobre quem o dli... 

O Sr. Kaau*.—Eétá muito no caso [apoia- 
4ot. 

O Sr'. B. DE AKDRADA.—Tome nota, Sr. 
tachyglraiplio, é o nobre deputado quem dii 

O Sr. NEBIAS.—Eu também o digo. 
O Sr. R. Dl ANDHSDA.—Já está tomado o 

apontamento. 
O &r. P. PORTO.-rBepelirei, se fdr pre- 

nso, ^ 
O Sr. IhviASt—Assim, Sr. presidente, hem 

vé o nobre deputadoque nlo teve mio, quan- 
4* qvii lançar uma accusação dcosa ordem so- 
mre lanios -pessoas respeitáveis que tíem scr- 
nJde-mmdlInrereBtes-r-poeaa oono adminiitra- 
deret dsr«Mu estradas. 

Nio temos melhorado cem o*fstada aclnal* 
tien ■ Jntodn^D dos traltalhadorcs eslran^ 
MifMa lodo esse corlgo despendioso de feiio- 
ivStmeDdMites, superlIitenaenleB, ajudantes, 

«te; peto contrffrloi Umes deitado muita dt- 
nhofru fdra e o st>ri Ica tem pciorado nas difTv- 
rentas ramiflcacúesde nossos estradas. 

Declaro com muits franqueia que estimaria 
que podoisemos vullor ai> estado anteiior, A 
experiência de poucos dias já nos tem sido 
bem dolorosa. Estimaria que o governo depo- 
sitasse conflança naquclles homens qut lêem 
icmprc merecido bem da protincla, que nio 
desdenhasse os seus serviços; pelo conlrsrio ns 
anilhasse a despender as quantias n<>i:esMrlas 
para levarão seu complomenlo qualquer nbra. 
Seria esto o mclhur meio de ssiiifaier as neces- 
sidades da província; e nflo dcscunflar de todos, 
lançar IntKo sobre todos, e como grande re- 
curso ir procurar essca trabalhadores estrangei- 
ros queninila precisam, como u nobre deputado 
disse, vir npreiiiliT a noKss língua parn pode- 
rem comprchcnder o serviço quu lhe está mar- 
cado. 

Sr. presidente. s9o estos as' consideratões 
qnu tenhu a laier para jnsliAcar os arllffoi S" 
o 3* das difpositões trinsitorins. Sc a discus- 
são continuar, talvei que áiiida peça a [tala- 
vra para voltar á tribuna. Os nobres depu- 
tados Rio tem raaàtf alguma parn descobrir 
nesses artigos um alcance maligno. Tenhu 
euiicluidu. (ãtuilo beta! muilo bem 1) 

OSr. HiBEino DE ANDRADA.—Vducns V»VA~ 
vras pi'i)cn-i iliicr uã sessio Ja hojv, (torquc a 
hora está qunsi linda ; e, como tenho de alun- 
gRr~mo pnrn responder a Ires oradores, recor- 
rerei á brncvülcncía do Sr. presidente, para 
que consinta quo eu continue dmanlin o meu 
discursa. Vou preencher a boro para desem- 
penho do nosso regimento. 

Descubra, srnbures, no discurso proferida 
neste recinto pelo primeiro orador quo me 
combateu, erros csioiiciaes de calculo ; encon- 
tro no discurso do segiindn orador que me ím- 
pugiiou. proposições coinpletumeule insusten- 
táveis ; fliialinenlc CDeontru nu discurso do ter- 
ceira or.irfor amplillcBÇiies dadas aos meus pen- 
samentos, sem duvídit pcin pouca attenç.io quo 
lhe merecem as mínbiis palavras, ou porque 
estava dislrabído quando laltci... 

O Sr.. NBBIAS.—Sempre o ouço com muita 
atientlko. 

OSr. R. DE ARDRADA.—Foram tSo longa- 
mente discutidas as idfas por mim apresenta- 
das, que é natural que no tomar dos meus 
apontnmentos meeicapnssem muitas das que 
foram apresentadas pelos nobres deputados. 
Peço-lhes pois que nic adviriam, sa por ven- 
tura eu Iraduiir mal us seus pensamentos, por 
que immediatamente attenderci ás suas recla- 
mafOes o os combaterri no verdadeiro terreno 
em que so rollocaram. 

O primeiro orador começou combatendo » 
calculo que fiz do juro de l.SOOQD rs. E' isto 
uma questão de cifrus.-c o publico pMv raiij- 
mento ver de que ladp está a raino. Entendo 
que o juru Bnnbal de SS.000^ reis a 6 por 
cento o 1.5009 n. 

O Sr. BARãO BoTiKTÉ.—Se fosso somente 
35.000» rs. 

OSr. K. DE AEíDRAVA.—O nobre deputado 
procurou combater a minha opinião diiendo 
que, se em um anno a casa Vergueiro recebe 
21.000 íí reis., no oulr» anno recebe mais 
S5.0009 e assim enquanto durar o contrato. 
Mas cm primeiro lugar o honriido membro de- 
ve atlender a qtic sendo dados os So.OOO 9 para 
íerem empregados dentro do praso do anno, 
decorrido esto, achn-sc esta somma já empre- 
gada pela casa Vergueiro. 

Disse porém, o nubre deputado, qucícmbora 
SC achem empregados csses23.000», a casa 
Vergueiro se apruveita deste cmprcslimo, por 
que teria de dar este dinheiro da sua algibei- 
ra se lhe não fdra  emprestado pela província. 

A isto lesponderei que o nobre deputado 
náo levou em conta, que pelo primeiro coiilrt- 
to feitu pela presidência cm 1852 ficou obri- 
gada a. casa Vergueiro a receber dus fazendei- 
ros o pagamento das passagens dos colonos 
cm duas prestações, a priuicira a praso de 
duus annos, e a segunda a praso de quatro 
annos. 

E" verdade que pelo segundo contraio ceie- 
brado em 18S4 se modificou essa condiçito de 
modo a lornaba mais favorável ü casa Ver- 
gueiro í mas ainda assim ficou cila obrigada a 
receber esse p»gam<-nlo em duas prestaçi>es, a 
primeira a pruso de um anno, e a segunda a 
praso de dous annos. Logo o nobre deputndo 
devera levar cm conta <is empoles do capital 
que dahi resulta á essa Vergueiro, c foi isto 
que nS» fez. 

Mas quero sugeilar A consideração da casa 
um pcqutrno calculo feilo a cslo respntu. Três 
mil colonos a Í23$000 rs., importam em 
369.00O3S rs.; c fiiiu o calculo da privsç.^o 
do juro que solTre a casa Vergueiro cm conse- 
qüência i)os prasos que ronci-dc de um c dous 
annos, faicndo o calculo do juro a 9 por 
cento... ... 

OSr. B. DoTtEi^.—O da província é que 
páde ser a 6 I 

OSr. B. DE ANURADA.—Srja também a9. 
O nubrc deputado, lízrndo o calculo a 9 por 
cento, declarou que o auiilio prestado á casa 
Vergueiro importa cm C0.(;00^ rs,; e eu di- 
go <iue a privação de juros que solfre a casa 
Vergueiro em conseqüência dos pratos conce- 
didos ses razendeíros importa, calculando tam- 
bém a 9 porcento, em 49.S00;2b rs. Ora, 
SC o nobre deputado calculou o auxilio cm 
60.0009 rs-, qual 6 o favor concedido á casi 
Vergueiro em lodo esse tempo, descontando- 
se, como^ preciso descon'ar, esses 49.8009 
reis T £' nm pouco mais ovantajado do que 
aquellc que «ralculeí lioulem; Éj da 10.2009 

t^à?!' «?■!."''" «(«"«Tlidos pi-lu nubro depu- tado que como dcmr --     ■   -    - ' 
Agora veja a assemblí 
lado mK S.'"'''"' "J" ° ■'"'"'=•'•"" •«" 
(.rt» « %■ '^?™'""""'' disse o nobre depu- 
Ímce'mMr«7""""'T "•"""*"•• ""o "« P" 
írtnfT™ rf'""y"«"^''''í « «topropo- 

membro qur o r.,.^-„"I'"™ «'mler do nobre 
o!bo„,.oVo;,o.,í.S'{Tii,";:'i','" '•""*•«'" provindo.       '''"'" """^«ucIroiemprííUdoà 

ÍS'™*"''"""«"» ™UCSf 
;í.£^íroíSr;3'S;jr£s 

íit'«-^«>f-VamosalMÍN 

umapcííooa Saiitof pira «íJ"fhí'í"'''»' ""'"^»« 
pessoa de fiicio os eicojwô    n™-!   ' " *•"* *"*' 

ro auo teve culpa;d(sso, J"""«aM verguci- 

^jJSr.g.TBLtsí.—seríbom não esmeril harm 

zer'í=f.^-5lii';?aíríí*;;;fe"^>'-^^^ •: f- 

ih.'!.'ní;'^;.is%r«ir%?i^s?„rmrot 
da qual.d.d« Jd es. e aim por estarem muiiolndivi 
dadító com «randes aifiancameuio». 

OBf. H.ü8AKi>n.tDA:_:poisouaeho oue con- vém cotrnr-spneÈieoanie. """'■'«' Vt eon- 
O Sr. Joaquim Vergueiro, como diste, me suto- 

r.sou a f«erMi4declarncSo „, tribuna7 
OSr. (J. -«tLEÍ.—BcpfOo a ideado to direr <ioe 

eu foliei aqui contra a quílidado dos meu" eoh.no!. 
OSr. B. DB AiinaADAí-Estamoí trataudo da 

quesluo de serem elles onerados de divida™. Agora 
em todo o caso penmtla o nobre dcrulado q' lhe ãiga 
quco seu encarregado «o arlo da escolha o do reS 

ísoXeMer""'''"'''"'''«" *""' """^ P^ 
,OSr. Q. TíiiESí-Omeu BrcarreRado foi rece- 

ber a geme que o Sr. Josd Vergueiro IJ.e entregasse. 
O Sr. B. OE AKDRADA S-OS Sra. Vcruoeiros di- 

rcm quo derao ao encarregado do nobre flepuiado a 
facutd adç de escolhera gooie que Ifao servia ieistS 
o niii)re [Icpiiiado dcvo averiguar. 
„^^íL' ^' '^^'■'■^^'-r^ "'"". quandocsiescolonos 
nao viessem j.ara mim iriãonara outros. 

O Sr. B. i>B ARDOAUA ! lllsse o nobre deputado, 
« J?»í respondo, que ora conveniente verfticar se 
o eon ra o tmbasidocumprHo. Porcco-raeque de- 
m^onsirel eioberanienieníe qüe nenhuma das «ndl- 
íocsdo contraio havia tido infringida; c te oüo. 
eonvi.io Bos nobresdepuiadot a derÈrarera quaes ai 
condições que icni sido infrinsidas, H   «  » 

O Sr. BARAõ DO TiETB' :~h~M íteelarel. 
uar. B. DS ANDBAIIA .-—Perdoeme, nüo o ouvi. 

n„. „ "/"^.""."riETs-i-Pelo contrato o gover- 
no leni a facutilnde do distribuir 3ü(l colonos, e a ca- 
sa Vergueiro a de di^^ri|ior^ 200; ertrelanlo o gO' 

■* íí B "l!í "^l"""'''' "*"■■ ''■'*"'■""í' fiiruldade. 
yisr.H. I>EA^üBAU.l!~^l.sle pmilü tair.bcm o 

nolire deputadu c»td enganado, e eu desejava agora 
ler a condição do ronlralo; mat como jí deu a hora. 
neste caso peçoaV. Es. Sr.presidente que, permit- 
ia que eu amanhã continue o meu discurso. 

A discussão fica addiada pela bora. 
O Sr. PnEsioE^iTE marca a ordem do dia seguinte 

o levanta atessüo. 

J^ e approTO-M a •cri'ds lllttèMilMK.-"-* 
O Sr. !« SECRETAHOimeooluikb afambiii' 

EXPEDIENTE. 

i6* SESSÃO OnDlN,4BIA, AOS Í6 BE 
.    .   ABBIL DE 1856. 

Presidência da Sr. conielheíro Carneiro 
de Campos, 

SuuMAnto.— Expediente. — Beelamacôei dos 
Srs. Serlorio, e Alves do» Santos.—i' Parle 
da Ordem do Dia.—3" discvtsão do projco- 
to n. 2S. Approvacáo.—2'' discvsuio do 
projeelon. 38.,, JpjproKaíáo—S"ditciusáo 
da postura e regulatiteülo das cemitérios pu- 
hlieosdaeapilat. Discurtoi das Srs. Bibei- 
ro de Andrada, Tagues, e Ribas.—2 " Parte 
daOnlemdoDia.—2" rfíMussõo do orça 
mento provinctal. Discursos dos Srs. Ribei- 
ro de Andrada, Carrão. Queirós Tellet, e 
Nebias. 
A's 10 e ifi horas ãn manhS fai-se a rhama- 

da, e verifica-sc haver numero lega) de Srs. 
deputados, faltando com causa os Srs. Ama- 
dor. Fojiseca, barAo de Guaratingiictá, Barbo- 
la da Cunha, e Paula Toledo; c sem ella oi 
Srs. barflo de Tieté.-Bosa, Pacheco Jordão. 
Mello, Pinto Porto. Birats, e Araújo. 

Depois' da chamada comparecem os Srs. ba- 
tcís, isto aceitando eu em toda ~a sua pleniÍ||.rão do Tjcté. é Pinto Porto. 

OFricios;   ' ■■' ' '    .'■.'• 
Quatro do secretario do govehiéi'' 
í», enviando um offlcio doBubdtlrffBd»,de. 

Apiahy, solicitando um iHiflio delWQiffi ti. 
[ura conclusílu da cadeia dáquella *íIU.--JL' 
commlssaodefatenda. ''-    -^ 

2*, participando estarem expedidas ai Or- 
dens necessárias para o pagamento da subsidio 
e j<.rnada dos Srs.depuladus.-Inteb-ada e «,Hf 
chivar. ■ .   -:~ 

S«, cobrinito umomcio do inspector da es- 
trada de ApiíihT a Ypornnga,' representando* ' 
necessidxdc do ipai>ir quota para a mcsna—A'   - 
commíssao de fsienda. 

4*, remeltendi. a Informação do delcgadç.d^. 
policia doCirapínas árerca do requerimeqto 
de Liiurenço Guedes Pinto do  Vaseoneellósl 
pedindo o empréstimo dé otib cenios de ÁVÍ\ 
,em favor de sen estabeleci n.ento de  culméaix 
da dita cidade^.—A' quem fei o pcdídq, 

Forim Ijilas as redacçõeS dus artigos do p<|S- 
lurasdcltú, c do Mugjr dai CruMV-Appro- 
vadus, 

O SERíOUIO:—Pedi a palavra untrameMa' 
çsvn cumutumcar a V. K<. que acho.,ma só a^ 
c<i(nuiits;io dacommercio «obras publicas, porif 
terem relirado os ineui dous Goni|ianhelras, oS 
Srs. PacbecD Jordão e Rota. Peço pois a V. Ei^ 
que nomte dout membros para eno commítsUo, 
afim de quo ella potta dar andamento aoa treba-i. 
Ihus que rtlno a seu cargo 

O Sr. CABRSD;—Esses senhores que sa retira-' 
raiu parliciparam isso Ii aisemblta, conforme de- 
lermíiia o regimento T 

O Sr. SicRTonio:—E' tabidò que o Sr, Pache- 
co Jorildo Totirauite, e ruído qua t Sr. llcti fea 
e qiesmo. . 

p Sr. NEDIASI—Betirou-te  hootem obrigada . 
por uma necessidada  urgente e lilvcsque aínilí 
volta. 

O Sr. SBBTORIO:—O ceilõ i que não pet» 
trabalhar Mk na coiuinistõov 

U Sr. PBUSIDEüTK—Nomeio para servirem por 
tmquanio na commisfSo de cuinmcrcio e obra* 
publicas aos Sn. Marcondes « T.iqurs. 

O Sr. Ai.vBS DOS SANTOS:—Náo coitumo faiH 
reclamocõet, quando vejo na folha que publica of 
notsot trabalhas inciactidõet acerca do qua digú 
na casa : porím no ditcuito que tive a Itaora da 
proferir na s«sâo do dia 11 ha cerlat palavrai 
contenda um absurdo lal que não posw dsiuif 
de reclamar contra ellas (li). 

De Borle que se me allribue a opiniáo de qut 
ha leis que tem òiecufão prévia, lilo é um ab- 
turdo, quer diier que te esccula a lei antei que 
seja lei. Portanto vejo-me obrigado a faier está 
reelamafão'. 

O Sr. CORRêA pede que se nomêe um menbnt 
para a comniitMo do redarçjio, vitio que esta acbar 
se incompleta, c tem na pasla muitos Iraballit» 
de quo dar conta. 

O Sr. PnESIDEKTE:—Nomeio o Sr. Gsrrãe. 
PBIMEIRA PAUTE DA OBDEU DO DIA. 
. E..Iraodo cm 3" discussão u projcctn n. 3& 

lÂ-ae a tvguinlB emenda.' 
• Acurescenl04e Lorena e Franca com as mef 

mas deiiominacüeí.—Cuntfíro dè Campos.— 
Corria.—Sfarcoudes.—Queirós Júnior. » 

Sendo apoiada c seguindo-se a'vota(âa foi' 
adaptado o projecto e a emenda approvada, ■»• 
servando-se a mesma para uma 2 " vota{i(o. 

Submettido ás* discussão o projecto n. 39 
impresso, o Sr. Corr&i requereu que a dlscoMa* 
fosso feita em. globo, vítto terem ot artigos do 
projecto conneios. Eci approvsdo o rcquarimen- 
lo e em seguida o projecto. 

Entrara em  2*ditcutdo os artigos de pçirtv. 
ras da câmara municipal da captlal sobre cemi-. 
lerios. 

OSr. BtBEiKO DE Ai«DRapA:~-Sr. presiden- 
te, julgo que devemos dar preferencia á Jiscuüio 
do orçamento oiunirípnl,  visto como hoje já éja 
(irimeiro dos dez dtas de prorogaçSo, alguns doa 
lossoa collegas ji so tem retirado, e em breve ou- 

lios terão de faier o mesmo ; pelo menos declara 
que daqui a 8 ou 9 dias terei do retirar-me, em- 
qora haja uma prorígacio. 

0,Sr. PHESIDKMB:—Julgo que a astemblfa 
nAo pAde deitar de resolver cite anno sobre es^ 
matéria que ainda tem de passar pelas Irei dis- 
cussões, e por isto nSo duvidei antepal-a ao orca ■ 
mento municipal. 

OSr. TAQLES;—V. Es. preveoio o que eu ia 
diseri Este regulamento sobre o cemitOTÍo da 
capital e uma matéria importantíssima, maximè 
na BCtualidada, quaodo receiamas a invaúio dis- 
ta lerrivel epidvinÍB que tem detastado grande 
parte do império. Portanto julgo que a assem- 
bléa nílo deve prelerir esta matéria, maiioii 
quando eu abi vrjo rerlas dispottcõrs, cuja revo- 
gação niniiuem me pdde alQrittsr que o governo 
fa^. Alguns senhores, sabem á que me r^ 
Oro. 

OSr. CSRnÃo:—O governofpOde approvar a 
postura provisoriamente. 

I O Sr. K. DEANOIIADA:—Foi prevenido pelo 
I aparte do nobre deputado. Se não livermo* 
' tempo para discutir o approvar êsle regulamento 
el.ouicr neccsiidads de eseeutal-o, o governo 
poderá approval-o provisória mente; entretanto 
que õ inditpcoHTet que. votemos o orcamsnlo 
municipal, e ate seria ridicolo se sAo caoelniMe- 
mot rtia lei anona. Tratemos poii desta kit per 
que depoit, K tivermos tempo, diiciitifemva o W- 
go lamento. 

O Sr. TAQLES proferio um discnrto qna lega 
poblira remos. J 

O Sr-, BlBAs proferio um dÍMono qoe hgo 
publica remes. 

(Continua). 



I CORneiO 1>A(]I.IST\NÜ. 
WBí 1.. 

DUcwto do Sr. Dr. Carrào proferido itá 
itaêSodt 11 do eitrrtole, 

O Sr. CAUHíO;—Sr. preiiittente, nu 
nio l«rla duvida onn *ol*r pur «st» a ri, 
V-ia BCBio me provssiein quo liavia al- 
guma couie do rosl na sua ailopçân. Jul- 
ga que devemos naminor [iriiiioírainonle 
aa é pnstivfll que, adoplanüo-sü u arli|;«, 
o governo fique cum unia auUtrJsaçno ef 
fecllva, No fim lio eorrento exercício ou 
ailou que não ba do restar um vintém das 
randas do onnn, 

O lionrailo Sr. Dr. iiispocior da lhe- 
aouraria nos poderá d iz»r selem alguma 
wperançB de quo cffecluandii-ía o deupo- 
la votada bsja nma «obra. (O Sr. Dr. iiti- 
ftctor faz liynal neyaiivo), A osaciiililáa 
iDOímo roeunlieceo qun nãn haveria si>bras 
duranie o snno, e pnr Í*so conspgrtnii uma 
auturiaaçJo ampla ao governo/iem limí- 
lea, para tomar dinlioíro a jiirn do 6 pnr 
eentn afim do Tazer Faco ás deipc;(a« de- 
craladag. Ora, ]i daqui duvemos con- 
cluir que a assembléa linha cunhocimen 
to cerlo de que as rendas nã» cbngavão 
para aa deipciai. Eu nstuu persuadido 
quoeunformo «seouaaa marchão não é 
posiivol que bafa mesmo sobro  alguma. 

So acaso apprnvar-se cstu artigo pudor- 
«e-ha tuppor que é uma autorisaçào ronl, 
9 ent&o a asscmbióa pnderé votur contra 
a dnlsção para differenles obraa na per- 
auasÃo do que ba esta autorisaçào eHeclíva 
queella procura prolongar do or(atnento 
vigente. 

Vejo do relatório du presidente da pro- 
vincia que nüo sabirâo desta vcrbn muitas 
quotas para matrizes, cad&as otc. ; mas es* 
Ia autorisaçào da lei vigente vai alé de- 
2embro, se o governo tiver recursos ba de 
Erocarar executar tuas disposicõrt, e nãn 

a de deixar estas sobras para as realizar 
no anno srguinto. Mas ou duclarn fran 
cameule que não creio na existência dcsso 
win, e pnr isso a disposiçdo deste artigo 
será perfeitamente illusoria, porque ten- 
derá a fater com que a assnmbléa provin- 
cial deixe de allnndor a coilas dnspuzas 
necesiariaS) n quo cumpre que aejãu at- 
teiididas, por exemplo, deixe devotar por 
algumas emendas que estão sobro a mesa, 
e que são juslissimas. Nãn exislindo fun- 
dos, de que serve osta prolungac^o de au- 
lorisacüo? Portanto eu julgo que o inú- 
til inleiramonle semelhante prulungacã». 

Se a nobre commissão entendesse que 
liavia sobra, bem ; mat não ba, o portan- 
to esta disposição iião é mais do que urna 
completa illusflo ; conseguinlem'!nte vo- 
tarei contra. 

Diieurtos do Sr.  Dr.   Carrão proferidos 
na leisão de iZdo correnie. 
O Sr. CAIIRãO:—Sr. presidente, quan 

do bontem impugnei a udo|ivâo deste  ar> 
ligo, o fiz   na persuasão  de  que a nobre 
commissão de fazenda, o liavia apresontn- 
do   Gonlendu com   os recurfos  que   iiílu 
oríto deste cxerticiu.   Foi pnr rst» motivo 
que expendi algumas considerações   m"S 
trandn, que do exercicio   actiial   não  ev 
possível conlar-se com  rocuis» algum ; 
mas afinal fui impugnado.   As razoeis que 
apresentei tinbão  por fundiimeitli) os ai- 
garismns que mesmo  o nobre cutiimissão 
consignou nootçimunto.    Esto orçamen- 
to mostra que ai dcspczas consignadas pnia 
«obrvrnmmiisão montarão  a 762:00»^; 
rs. ,    e   a   receita    orn    747:00055 rs. 
havendo por conseguinte um satdo do 

.l5r0tM)^ Ta. ; mas este saldo, como já 
tive ocrasino' de demonstrar, fuava nni- 
quiladn, R oeslá ri-almente,  não  só  pelo 

' credito que a nobre commissão duva para 
um novo engajamento de citlonos, como 
lambem pelo credito quedava de igual 
;quaolia para medidas sanitárias. 

Quanto a esta parto já passou uma lei 
-. aulorisandu o goveino para desponder 

quanto for preciso no caso de invasão de 
epidemia 1 por conseguinte devemos crer 
que Gsio credito é muito maior, do que 
squelle que a nobre commissão consig- 
noa> Mas ainda sendo igual temos que 
o saldo de 16:000^ rs. desapparcce cnm- 
ptelamenle, mesmo segundo os cálculos 
da nobre ciimmiosão. Portanto não era 
possivel qoc ella conlasso c<>m saldo al- 

. gDmoHbta loi, o.sim rom saldus dos an- 
»of anlecrdonlca.    Ora,   eu já dcmons- 

troi, e pároco-mo quo n nobre oomniissão 
não poderá recusar a minba demonstra* 
QUO, que do correnlo exorrírio não so pôde 
oüpcrar siibra algnma, e então ó certo que 
o governo nõo tofá fundos para faznr fnce 
as despeias nutorísndas pelo artigo em diS' 
cussão : logo o quo fica fazendo esta aulu- 
risaçãit, sem que o governo lenha mi>ios 
de n rralisar? hln, como se sabe, tem 
muitos inconvenientes ; o primeir» é rnnS' 
Irar que a assemblóo provincial nãn snim- 
pnrtd muito com estabelecer um equili- 
brío Antro a rocoíls, r o dnupeza, ou en- 
t.li> que nôi) quer cliomar sobro si a rns- 
pnnsabílidade de nnu consignar c^rta' 
despcins o lança isto nos buriibros do ^o- 
verno da proTÍn<'ia. Nós saliemos qoo o 
govorno da província, qnando os devpn- 
zas são votadas, importando em un>u 
({oantía maior do quo a rmo^la, escolhe os 
quejn'ga mais cunrenienteA, e ns manda 
fazer. Ora. neslo caso póJo o governo 
da província errar ou apaitur-sti do fien- 
samcnlo dn assitmbléa proiincíal ; isto nõ» 
é hoii). Eu presumo que hn tortos fuc- 
tes, a respeito dos quues a as^cmblca lem 
um conhcciuinntu mais positivo do i\üo a 
presidente d^ província. 

A Rssombléa provincial A composta de 
indivíduos que lem as suas residnncias nas 
difroreotes tocalídudes da província : por 
tunti> quando esleg indivíduos inicíãn ou 
opresentão medidas relativas ãs suas loca- 
lidades ímprintem nellustun cunho de re- 
conheci mu nlo. du necessidade maior dn 
que $« loiiam a|trescnliidu8 polo governo. 

Assim pniü esto artigo não tem outro 
effeito senão exngerar ainda mais o alga- 
rismo da despeza, e ó por esto motivo que 
pedi ao nobrn deputado que visto a as- 
sembléa não poder dur meios ao governo 
pnra satisfazer a todas as disposições con- 
signadas no pruiecto. o menos a esta, hou- 
vesse dn volar pela supprcssao deste arli- 
go, ainda mais que eu jnlg'>, que grande 
parte da despesa de que trata este artign, 
já está feita, segundo oque consla do 
relatório ; mas o governo tem auturiss- 
çán ati! o fim d» oxercici», quo é o ultimo 
de dezembro dn 1S5G, e por isso, se tiver 
meios, ha de deipender todas és quantias 
votadas. 

Desta maneira é provável que o gover- 
no tenha já determinado, ou ainda conti- 
nuo a determinar a eiecução de algumas 
obras de conformidade com a disposição 
deste artigo. 

VJ pois snró uma porreíla inutilíilode 
votarmos por scmclhanlo autorisaçào. Não 
façomos avu>tur mais o algarismo da des- 
peza, até pain iiãu darmos tanto aibitrio 
ao governo na eseolhs das obras, visto 
como a doSpeza quo so consigna é sutie 
rior aos meios da.reccila. Peilireí a no- 
bre commissão quat ao onnuncie n semc* 
Ibanto respeito pjira se poder Euppriinir 
esto aitigo. 

O Sr. ÓÃTinÃo:—^1'íco satisfeito com a 
explicação d>i bnnrado membro, osiiecial- 
nientc porque vejo q^ue jnterpieleí bom o 
peiisoincnlu da nobre-commíssão. A com- 
missão não quer do niodc algum gravar 
as tendas du anno com despeüas nntcrio* 
res ; mas, romo ou tinha sido conibulido 
nesta pai te ptiu boniado membro que 
fallou cm ullimo lugsr, por isso pedi essa 
explicação, Meg, sendo mesmo como re- 
fere o honrudo membro, digo que nínd» 
continuão a pesar sobro o uilígA as consí- 
deruçóes que fiz. 

Scuboniado membro nllender pura as 
despozas votadas no nrçamenln vigente e 
para as ubtígutõcs que u guviiriio lem con- 
liahido (bem ou mui, não quero indagar] 
ha do reconhecer quo no corrente anno fi- 
nanceiro não ó postivel contar com sablo 
o que mesmo muilas despezas deixarão de 
ker feitas, 

Agora note o honrado-membro quo a 
lei do anno financeiro corrente vigora para 
as despetSB até o ultimo de dezembro de 
18â6, porque o nosso exercício 6 de 1$ 
ineves. Sendo esta o praso maior em que 
o presidente pôde executar as differenles 
disposições dos orçamentos, ternos esta 
conclusão, eé quo a lei ciijo projeclo esta- 
mos discutindo começa a vigorar no 1* de 
janeiro de 1857, por quanto este 1" se- 
mestre de juibn a 31 do dezembro é om 
svmeitie complementar do exercício cor- 
enio-    Ora B«rá posaivel qae o governo 

deixo de appiicar algum laldo que haja no 
presente exercirio (jú demonstrei que não 
lia nenhum) 6 diffürenlps obras publicas a 
o guarde para appIícar dbqui a uin anno ? 
N>)o creio. Portanto esta disposição vem 
u ter somente um resulladn, e á avullar o 
algarismo da despeza não so dando meios 
para suttsfatal a; rem a tornar o orça* 
inenlo mais ínegular. 

Se houvc-<se prubabitidade de alguma 
sobra dn exerciciu sctual, nu sem falta 
noiibuma havia du votar |>o[o aitigo ; mns 
essa pri<babilidado não existo; o como já 
disse, em moterín de orçamento o meu de- 
sejo ó ito (irar todo o arbilrio no governo, 
Enlendu que todas as nccCMÍdadet do que 
o HSsemblúu se orcupa, são mais bem pro- 
vidus do que prdn governo; 0 por isso não 
quero deixar a esto n:ida quanto ao deta- 
lhe. Quando a assembida decide qtic se 
devo fazer uma obra. é porque ctitondu 
que é nccessaiia o justa; o ao governo 
lesla a obrigação reslriclu do executar a 
lei. Mus a conseivaçâo deste artigo ten- 
do n dur moior arbilrio oo govnrno, ,. 

O Sr. NcBlAS;—Tende a inoslrãr que 
ello devo uttender a essas obras. 

O Sr. CAURÃO:—Tonde a dar maior 
arbítrio, por quanto, desdo quo a assom- 
Méa impÒa maiores obrigações ao gover- 
no sem llie dar meios para satisfação des- 
sas necessidades quo ella reconhece, dei- 
xa-lhe o direito da escolha ; é nisto que 
oslá o arbítrio. 

O Sr, NHBIAS:—So a renda arrecadada 
não for suflicionto, pôde pedir nm credito. 

O Sr. CAnBÀo:—Mas esse credito sÕ 
seria possível se acaso na lei su consignas- 
se aututisaçâu o meios para effeclual-n. 
Sú concederia essa autorisaçào om ullimo 
extremo c para uma necessidade maior,por 
exemplo para uma estrada quando essa 
estrada podesso dar lenda sullicienle para 
satisfazer o cmpenbo j do ctmirario. não, 
tjm arbítiío cumo se deu na lei,du,orça- 
mcnto actual para o governo cuntrabir 
um empreslimo, eu nunca a darei, ló se 
circumstancias muito Cxcepcionaes me 
obrigarem a isso ; de outro modo nãn, 

Como pois, Sr. presidente, o artigo 
tendo a aogmontar o arbítrio do governo, 
não posso ^ar-lhn o meu volu. 

A   pedido. 
IDm. Exm. Sr. Vicc-presiiienle.—Tendo 

sido inforniado que o art. 1 j du fazenda, em 
respeito du pagamento do saluriu c de.spezss da 
Sr. Elliul, c de mim lendo pnssailu a comuiis- 
sao da mcsni» com actdicãu do citado artigo : 

fl C'iinprchcndc-se nesta vciba os engenhei- 
ros Elliot c Joüo Cameron, drflnílívaniente até 
20 de de atiril de 1SS7, tempo crn que teroii- 
nará o conltuto du* mesmos com o governo da 
província, se antes dease praso nno lúr possivel 
rcscindil-o do prasu. » li tendo sido nporovado 
cm 1 " e Ü " díscuhsâò na asícmhléa. £u so- 
mente eiiperava, como ó costume, a terceira 
appruvji{;iu, par» eu mandar as iiiinlias cundt- 
(õcs do rcsceiidimeiilo do meu cunlralo. Po- 
rém restando somcnti! alguns dias de scssOes é 
rieccsiHrio que cslas minhas condições sejam 

'apreseiiliidas sem demora. V. Ex. bem s.-i- 
lierá que nu dia 3,0 de üiiluhro do anno passa- 
da eu estava pmmpto para rescindir o meu 
contrato com seis meies de a»tioi]iaçHa—pre- 
vendo já nai|iiclU tempo o procedimento do 
governo—mais agura depois da injusta accusa- 
çtlo centra nós passada na asscmblía—eu não 
quero faser um tal saeriricio sem compensa- 
ÇHO. Por isso piirtieipo a V. Ex. que só pot- 
w> ciinsenlir no rescíndimento do cunlrato, re- 
cebendo quatro eonlus de reis fora du meu sa- 
lariíi que ha du ser pago iniríraments até o dia 
du rrseindimento. do (|iia| din ainda exijo um 
mei de Biiticipaçâo.—Está visto que é pura o 
interesse do governo no caso qucqueire ese- 
cular a propusta da commissão da Taienda. de 
fazer isso sem demora.—Muito agradecerei a 
V, Ex. de nprrsenlfir estas minhas condiçQes 
na assembléa provincial. 

DposgUHCde  a  V.  Ex.   por muitos annos- 
—S. Pauiu, 20 de abril de Í8S6. 

Joftn Cameron. 

Illm. c Exm. Sr. Tice-prnidcntc.-^V. Ei 
sah'} que a commtssfio da fazenda drsla pro- 
viuria tem approvado ultimamente o art. 13 
do teor scguinle. 

■ S J8.— GraiifirafSo aoi engenheiros cm 
■ lerviço na província     18.182 #545 

" Comprehende-se  nesta verba os engeohei- 
■ rosElliut o João Cimeron deflnilivamente 
« a'.é 20 de al)ril de 18S7, tempo em que ter^ 
o minará o contr.-ilo dos mesmo* com o gover- 
■ no da província, se antes desie praso nAo íór 
■ possivel a reicisflo. ■ 

Também V. Ex. sabe que este artigo passou 
ni acaembléa a segunda  vei, sem alteração. 

com  a maioria de um voto.      "."i.;  
Aüora nAo  posso coDsIdérar eite  orçí. 

mcnto da assembtéa senSo de censura Immrrti'' 
ta dos nossos serviçus nesta  paovinefai,' eriír 
opinião esiã conOrmada   pelos dlseursoa jmt • 
muitos dos nobres dspntadõa que reconhecei^ ,' 
o mesmo. • 

Eu desejava do esperar a terceira disensstò 
deste artigo, para entio tomar ns mfnbás me> 
didas; porém como a sessão está para coiia 
cluir-se, e ló restam poucos dins para d«lllwr»<. 
çflo, c fura disso eu nAo podendo coniidrrsf, 
qualquer mniurin (caso haja) na 3" discussl» 
per sutlicientc para refaier o que prejudicou* 
me esta censure, aclio-me obrigado de dèctdir 
agora. Por isso poço a V. Ex digrivr-'se sen 
demora de apresentar á assembléa proiincial 
este meu desejo, e a minha ofiurla para resaÜK 
dir o contrato. 

Aassimbléa nSo aponlnii alguma negligenx' 
cia ou incnpncídade minh^, por isso níiu powo 
sügeiur-inc de perder o* meus vencimentos. 

As minhas cundiçües para rescindir o conii 
trato sito as seguintes 1 

t°, Que o governo mo participará um met 
antes, por cacriploda sua intciisno do rescíndi- 
niento do contrato, durante e até o com pie* 
mento deste lempo eu ser nutoriiado • receber 
o pagamento inteiro marcado no meu COIH ' 
traio. 

2*, O governo lia de me pagar en mnéda 
corrente iiii fím do mei da parlicip.itão. como 
acima declaro, por o tempo restante do meu 
conlrato, quinhentos c cincoenta mil reis 
{SSO jpOOO rs.} mensnes, e per os dias que fal- 
tem até 20 de abrii de 1857 na mcsn^a pro* 
porção, 

3°. (jue o governa aceita ou rescita esta 
olTcrta em duus metes da data desla^ 

Debaixo destfit conditões eu cstou promptò 
para rescindir n conlrateo 

Dcos guarda a V, Ex. por muitos aanoa, 
—S. Paulo, 20doabrldel8 6. 

Wilham ElÚoi.-i 

AMÜNCIOS. v: 

Gehos da Aln^i. 
Um volume de poesias coiligtdas pelo 

poeta MacambuNio.—Acha-se nopreto. 
e asigna-se por 3^000 na rua do Boza> 
lio ».   15.  (I-.8) 

DÃO-SB três contos de réis á prê- 
mio sob hypnlbecB, on liança idônea. 
Nesta lypographin se-dirA bueni dá (1-8) 

ATTENÇÜO. 
JOAQUIM Harceilino da Silva, eon«i< 

da a todas ss pessoas e principalmente s 
seus freguezes que queitno comprar fesen- 
das pelos custos do Rio do Janeiro mes- 
mo sem despezis, que compareçao na 
sua loja pateo da Sé n. 1 quase venderá 
tudo sem rezerva, mas isto nt>stê meivpof 
ler de fazer Icílãn Ao rcMo no principio do 

' mcz de maio próximo futuro.    _', ' (—2 

O alh-ií\o a^sigiiado procurador lias* 
tante do Sr. José Antônio Coelho nesta 
cidade, roga a todas us pessoas que são 
devedoras ao mesmo Sr, Coelho, ê an* 
liga firma de Coelho, &c, Texeíra quei- 
rão vir satisfazer seos débitos quanto 
antes, pois que do Contrario o annun- 
ciante empregará os meios judiciae» 
a fim de reaitsnr laes cobranças.—S. 
Pauto 7 abril de íS&6.—Joii Thw 
doro Xavier. 

Pasteis, Tortas, 
EMPADAS. 

NO Hotel do Cniverso Lnrgõ dó Pa- 
lácio ri. 2 acbnr-se-ba todos os Domía- 
gos pasteis, e lorins aptomptadas por 
nm pcritissimo cpslnheiro e pasteleiiO' 
Francez chegado tio Rio do Janeiro ba 
poucos dias. 

As pessoas que quízerem fazer algu- 
ma encomenda de pasteis ou tortas 
em qualquer outro dia de semana lerão 
a bondade de avisar um dia ou dou» 
com antecedência. 

No mesmo hotel enuarrega-se de jan*' 
tares, baoqucies e achar se-ha cons- 
tantemente comidas feitas, e servidat 
com todo o aceio e promptidio   (3—^ 

PRI^ÇISA-SÜ de um feitor para o ■«- 
viço de cbaoarai.—Nra tratar na cfaa* 
cara do pacaembú.   . 

II ■ J,:-. : .-.$■/: 

S. Paulo. i;.T;rí^>píR,j,.|.-l856. 


